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Focos de Aedes aegypti e municípios com a 
presença do vetor, Santa Catarina, 2006 a 2016* 

* Informações até 20/01/2016. 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 * 2016

Focos 384 1019 565 507 890 679 1268 2384 5294 7236 521

Municípios 42 49 41 51 54 61 62 82 87 117 59
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Mapa de municípios com  focos do Aedes 
aegypti, Santa Catarina, 2014*/2015* 

* Informações de 01/01 até 31/12 em 2014 e 2015. 

Vermelho: Aedes aegypti 
Azul: Aedes aegypti e Aedes albopictus 



Mapa de municípios com  focos do Aedes 
aegypti, Santa Catarina, 2016* 

 

* Informações de 20/01/16. 

Vermelho: Aedes aegypti 
Azul: Aedes aegypti e Aedes albopictus 



Municípios Infestados pelo Aedes aegypti, 
Santa Catarina, 2013 a 2016* 

2013 2014 2015/2016 

*Chapecó Balneário Camboriú Anchieta *Itajaí São Bernardino 

Pinhalzinho Chapecó *Balneário Camboriú *Itapema SLO 

SMO *Itajaí *Chapecó *Joinville *SMO 

Itapema *Cordilheira Alta Maravilha Serra Alta 

Pinhalzinho Coronel Freitas Nova Itaberaba União do Oeste 

SMO Coronel Martins Novo Horizonte Xanxerê 

Xaxim Cunha Porã Palmitos Xaxim 

Xanxerê Florianópolis Passo de Torres 

*Guaraciaba *Pinhalzinho 

Guarujá do Sul Planalto Alegre 

3/1 8/1 Guatambu Princesa 28/9 

* Dados até 20/01/2016  * Com transmissão 



Casos de dengue notificados, por semana 
epidemiológica de início dos sintomas, 
Brasil, 2013/2015* 

Fonte: Sinan online. *Informações até 04/01/2016. 



Casos de dengue, segundo classificação, Santa 
Catarina, 2006 a 2016* 

* Informações até 18/01/2016. 
* Não estão inclusos os casos notificados sem resultado e  
   em investigação do LPI. 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016*

Casos descartados 246 575 683 239 493 639 361 961 617 6572 20

Confirmados importados 62 127 51 56 185 128 84 236 66 268 1

Confirmados autóctones 0 0 0 0 0 2 1 19 3 3276 0
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Casos de dengue segundo classificação final e SE 
de início dos sintomas - Santa Catarina, 2015* 

* Informações até 18/01/2016. 

0

100

200

300

400

500

600

700

800

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 49 50 51

C
as

o
s 

Confirmados autóctones Confirmados importados Confirmados em investigação de LPI Descartados Casos em Investigação

112 casos com sinais 
de alarme e 1 grave 

SE com maior número 
de casos: 11, 12 e 14  

Sorotipo DENV-1 

A partir da SE 15 
diminuição no número 

de casos 



Casos de dengue, segundo classificação, 
Santa Catarina, 2015 – 2016* 

Fonte: Sinan online. 
* Informações até 18/01/2016. 

Classificação 
2015 2016 

Casos % Casos % 

Confirmados 3.613 32 3 1 

Autóctones 3.276 91 0 0 

Importados 272 8 1 33 

Em investigação 65 2 2 67 

Descartados 6.725 59 20 7 

Suspeitos 988 9 269 92 

Total Notificados 11.326 100 292 100 



Distribuição dos casos importados e 
autóctones de febre de chikungunya, Brasil, 
2014 e 2015 

Fonte: SVS/MS.  
Informações até 21/12/2015. 



Casos de febre de chikungunya, segundo 
classificação, Santa Catarina, 2015 – 2016* 

Fonte: Sinan Net. 
* Informações até 18/01/2016. 

Classificação 
2015 2016 

Casos % Casos % 

Confirmados 3 3 0 0 

Autóctones 1 33 0 0 

Importados 2 67 0 0 

Descartados 50 0 0 0 

Suspeitos 48 55 5 100 

Total Notificados 101 100 5 100 



UF com casos autóctones de febre do Zika Vírus 
com confirmação laboratorial, Brasil, 2015 

Fonte: SVS/MS.  
Informações até 21/12/2015. 

Até a SE 52/2015, 19 
UF confirmaram 

laboratorialmente 
autoctonia da doença. 



Casos de Febre do Zika Vírus, segundo 
classificação. Santa Catarina, 2015 - 2016* 

Fonte: LACEN – dados até 18/01/2016.  

Todos os casos importados foram confirmados pelo critério clínico-
epidemiológico e são de áreas com circulação do ZIKAV: Bahia, Mato 
Grosso, Maranhão, Rio de Janeiro, Sergipe, Pará e Paraíba. 

Classificação 
2015 2016 

Casos % Casos % 

Confirmados 9 12 4 24 

Autóctones 0 0 0 0 

Importados 9 100 4 100 

Descartados 44 58 2 12 

Suspeitos 23 30 11 65 

Total Notificados 76 100 17 100 







Implantação da Sala Estadual de  
Combate ao Aedes aegypti em 16/12/2015 

Dos 28 municípios infestados pelo Aedes 
aegypti, 27 já implantaram suas Salas de 

Situação. 



E se o município não detectou 
foco de Aedes aegypti ou não é 
infestado, existe algum risco? 



Quais os locais/recipientes devem 
ser inspecionados/eliminados nas 

visitas aos imóveis?  





No interior dos imóveis: 

- Reservatório da geladeira; 
- Vasos e pratinhos; 
- Ralos; 
- Sanitários sem uso; 
- Bebedouros de animais. 

Recipientes/depósitos com água, no 
interior dos imóveis, também podem ser 
locais para proliferação do Aedes aegypti 



Materiais de apoio: 



Obrigado! 
 

Sala de Situação Estadual para o 
Combate ao Aedes aegypti/SC 

 
salaestadualaedes@saude.sc.gov.br 

(48) 3664-7412/7413 
 
 



E-SUS AB 

Lisandra Santos de Souza 
Florianópolis, 22 de janeiro de 2016 



Visita Domiciliar 

Registro do Motivo de Visita 

Controle de Ambientes / Vetores 

Registro do Desfecho 

Visita Realizada 
Visita Recusada 

Ausente 

• Ficha de Visita Domiciliar; 
• Atribuição dos 

Profissionais ACS; 
• Verificar se já fez 

Cadastro Individual do 
cidadão; 

• Registrar nas duas fichas. 



Atividade Coletiva 

Registro do tipo de Atividade 

04 – Educação em Saúde 
ou 

07 – Mobilização Social 

Registro da Prática/Tema 

14 – Saúde Ambiental 

• Ficha de Atividade Coletiva; 
• Atribuição para os 

profissionais da ESF; 
• Atividade para mobilização 

social, ofertada pela ESF. 



Relatórios das Atividades 

Relatórios 

Relatório de Acompanhamento 
Relatório de Monitoramento 

• Monitoramento das ações da 
AB contra o vetor; 

• Controle das ações realizada 
pela AB no município; 

• Alimentação na base do 
Ministério. 



Observações 

• A partir de 1º de Janeiro de 2016 está vigente somente o  
SISAB; 

 
• Todos municípios devem possuir uma instalação do  

e-SUS AB para transmissão dos dados ao SISAB; 
 

• Telessaúde/SC é referência no estado como suporte do 
e-SUS AB. 



Obrigada! 
 

esusab.sc@gmail.com 
(48) 3664-7283 

www.telessaude.sc.gov.br 

(48) 3664-7282 
 


